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Substantivos Coletivos de Plantas
– Arvoredo: conjunto de árvores.
– Bosque: conjunto de árvores.
– Buquê: conjunto de flores.
– Cacho ou Penca: conjunto de frutas.
– Ramalhete: conjunto de flores.

Substantivos Coletivos de Objetos:
– Arsenal: grupo de armas.
– Biblioteca: grupo de livros.
– Coletânea: grupo de textos ou músicas.
– Discoteca: grupo de discos.
– Esquadrilha: grupo de aviões.
– Frota: grupo de carros ou navios.
– Galeria: grupo de objetos de arte.
– Molho: grupo de chaves.
– Videoteca: grupo de vídeos.

Substantivos Coletivos de Animais:
– Alcateia: grupo de lobos.
– Bando: grupo de pássaros.
– Boiada: grupo de bois.
– Cardume: grupo de peixes.
– Colmeia ou Enxame: grupo de abelhas.
– Fato: grupo de cabras.
– Fauna: grupo de animais de uma região.
– Manada: Grupo de bois, búfalos e elefantes.
– Matilha: grupo de cães.
– Ninhada: grupo de filhotes.
– Rebanho: grupo de ovelhas.
– Vara: grupo de porcos.

Atenção: Um tipo especial de coletivo é aquele que indica instituição cultural, política, religiosa ou social. 

Exemplos: 
– Clero: sacerdotes.
– Conclave: Assembleia de Cardeais.
– Concílio: prelados católicos.
– Senado: senadores.
– Câmara: deputados.
– Congresso: parlamentares.

CONJUGAÇÃO DE VERBOS

— Verbo Ser

VERBO SER

INDICATIVO

Presente Pretérito 
Imperfeito

Pretérito 
Perfeito

Pretérito 
Mais-que-perfeito

Futuro do 
Presente

Futuro do 
Pretérito

Eu sou
Tu és
Ele é

Nós somos
Vós sois
Eles são

Eu era
Tu eras
Ele era

Nós éramos
Vós éreis
Eles eram

Eu fui
Tu foste
Ele foi

Nós fomos
Vós fostes
Eles foram

Eu fora
Tu foras
Ele fora

Nós fôramos
Vós fôreis
Eles foram

Eu serei
Tu serás
Ele será

Nós seremos
Vós sereis
Eles serão

Eu seria
Tu serias
Ele seria

Nós seríamos
Vós seríeis
Eles seriam
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ATENÇÃO: O sinal (+) antes do número positivo pode ser dis-
pensado, mas o sinal (–) antes do número negativo nunca pode 
ser dispensado.

• Subtração: empregamos quando precisamos tirar uma quan-
tidade de outra quantidade; temos duas quantidades e queremos 
saber quanto uma delas tem a mais que a outra; temos duas quan-
tidades e queremos saber quanto falta a uma delas para atingir a 
outra. A subtração é a operação inversa da adição. O sinal sempre 
será do maior número.

ATENÇÃO: todos parênteses, colchetes, chaves, números, ..., 
entre outros, precedidos de sinal negativo, tem o seu sinal inverti-
do, ou seja, é dado o seu oposto.

Exemplo: 
(FUNDAÇÃO CASA – AGENTE EDUCACIONAL – VUNESP) Para 

zelar pelos jovens internados e orientá-los a respeito do uso ade-
quado dos materiais em geral e dos recursos utilizados em ativida-
des educativas, bem como da preservação predial, realizou-se uma 
dinâmica elencando “atitudes positivas” e “atitudes negativas”, no 
entendimento dos elementos do grupo. Solicitou-se que cada um 
classificasse suas atitudes como positiva ou negativa, atribuindo 
(+4) pontos a cada atitude positiva e (-1) a cada atitude negativa. 
Se um jovem classificou como positiva apenas 20 das 50 atitudes 
anotadas, o total de pontos atribuídos foi

(A) 50.
(B) 45.
(C) 42.
(D) 36.
(E) 32.

Resolução:
50-20=30 atitudes negativas
20.4=80
30.(-1)=-30
80-30=50
Resposta: A

• Multiplicação: é uma adição de números/ fatores repetidos. 
Na multiplicação o produto dos números a e b, pode ser indicado 
por a x b, a . b ou ainda ab sem nenhum sinal entre as letras.

• Divisão: a divisão exata de um número inteiro por outro nú-
mero inteiro, diferente de zero, dividimos o módulo do dividendo 
pelo módulo do divisor.

 
ATENÇÃO:
1) No conjunto Z, a divisão não é comutativa, não é associativa 

e não tem a propriedade da existência do elemento neutro.
2) Não existe divisão por zero.
3) Zero dividido por qualquer número inteiro, diferente de zero, 

é zero, pois o produto de qualquer número inteiro por zero é igual 
a zero.

Na multiplicação e divisão de números inteiros é muito impor-
tante a REGRA DE SINAIS:

Sinais iguais (+) (+); (-) (-) = resultado sempre positivo.

Sinais diferentes (+) (-); (-) (+) = resultado sempre 
negativo.

Exemplo: 
(PREF.DE NITERÓI) Um estudante empilhou seus livros, obten-

do uma única pilha 52cm de altura. Sabendo que 8 desses livros 
possui uma espessura de 2cm, e que os livros restantes possuem 
espessura de 3cm, o número de livros na pilha é:

(A) 10
(B) 15
(C) 18
(D) 20
(E) 22

Resolução:
São 8 livros de 2 cm: 8.2 = 16 cm
Como eu tenho 52 cm ao todo e os demais livros tem 3 cm, 

temos:
52 - 16 = 36 cm de altura de livros de 3 cm
36 : 3 = 12 livros de 3 cm
O total de livros da pilha: 8 + 12 = 20 livros ao todo.
Resposta: D

• Potenciação: A potência an do número inteiro a, é definida 
como um produto de n fatores iguais. O número a é denominado a 
base e o número n é o expoente.an = a x a x a x a x ... x a , a é multi-
plicado por a n vezes. Tenha em mente que:

– Toda potência de base positiva é um número inteiro positivo.
– Toda potência de base negativa e expoente par é um número 

inteiro positivo.
– Toda potência de base negativa e expoente ímpar é um nú-

mero inteiro negativo.

Propriedades da Potenciação 
1) Produtos de Potências com bases iguais: Conserva-se a base 

e somam-se os expoentes. (–a)3 . (–a)6 = (–a)3+6 = (–a)9

2) Quocientes de Potências com bases iguais: Conserva-se a 
base e subtraem-se os expoentes. (-a)8 : (-a)6 = (-a)8 – 6 = (-a)2

3) Potência de Potência: Conserva-se a base e multiplicam-se 
os expoentes. [(-a)5]2 = (-a)5 . 2 = (-a)10

4) Potência de expoente 1: É sempre igual à base. (-a)1 = -a e 
(+a)1 = +a

5) Potência de expoente zero e base diferente de zero: É igual 
a 1. (+a)0 = 1 e (–b)0 = 1

Conjunto dos números racionais – Q
Um número racional é o que pode ser escrito na forma n

m
, 

onde m e n são números inteiros, sendo que n deve ser diferente 
de zero. Frequentemente usamos m/n para significar a divisão de 
m por n. 

N C Z C Q (N está contido em Z que está contido em Q)
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Os direitos civis referem-se às liberdades individuais, como o 
direito de ir e vir, de dispor do próprio corpo, o direito à vida, à 
liberdade de expressão, à propriedade, à igualdade perante a lei, a 
não ser julgado fora de um processo regular, a não ter o lar violado.

Os direitos políticos referem-se à participação do cidadão no 
governo da sociedade, ou seja, à participação no poder. Entre eles 
estão a possibilidade de fazer manifestações políticas, organizar 
partidos, votar e ser votado. O exercício desse tipo de direito confe-
re legitimidade à organização política da sociedade.

Os direitos sociais, assim como os demais, são constituídos his-
toricamente e, portanto, produto das relações e conflitos de grupos 
sociais em determinados momentos da história. Eles nasceram das 
lutas dos trabalhadores pelo direito ao trabalho e a um salário dig-
no, pelo direito de usufruir da riqueza e dos recursos produzidos 
pelos seres humanos, como moradia, saúde, alimentação, educa-
ção, lazer.
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A IMPORTÂNCIA DO MOVIMENTO E DO 
POSICIONAMENTO ADEQUADOS

Desenvolvimento da linguagem corporal
O  movimento é uma importante dimensão do desenvolvi-

mento e da cultura humana. As crianças se movimentam des-
de que nascem adquirindo cada vez maior controle sobre seu 
próprio corpo e se apropriando cada vez mais das possibilidades 
de interação com o mundo. Engatinham, caminham, manuseiam 
objetos, correm, saltam, brincam sozinhas ou em grupo, com 
objetos ou brinquedos, experimentando sempre novas maneiras 
de utilizar seu corpo e seu movimento. Ao movimentarem-se, 
as crianças expressam sentimentos, emoções e pensamentos, 
ampliando as possibilidades do uso significativo de gestos e pos-
turas corporais.

O movimento humano, portanto, é mais do que simples des-
locamento do corpo no espaço: constitui-se em uma linguagem 
que permite às crianças agirem sobre o meio físico e atuarem 
sobre o ambiente humano, mobilizando as pessoas por meio de 
seu teor expressivo.

As maneiras de andar, correr, arremessar, saltar resultam das 
interações sociais e da relação dos homens com o meio; são mo-
vimentos cujos significados têm sido construídos em função das 
diferentes necessidades, interesses e possibilidades corporais 
humanas presentes nas diferentes culturas em diversas épocas 
da história. Esses movimentos incorporam-se aos comportamen-
tos dos homens, constituindo-se assim numa cultura corporal. 
Dessa forma, diferentes manifestações dessa linguagem foram 
surgindo, como a dança, o jogo, as brincadeiras, as práticas es-
portivas etc., nas quais se faz uso de diferentes gestos, posturas 
e expressões corporais com intencionalidade.

Ao brincar, jogar, imitar e criar ritmos e movimentos, as 
crianças também se apropriam do repertório da cultura corporal 
na qual estão inseridas. Nesse sentido, as instituições de 
educação infantil devem favorecer um ambiente físico e social 
onde as crianças se sintam protegidas e acolhidas, e ao mesmo 
tempo seguras para se arriscar e vencer desafios. Quanto mais 
rico e desafiador for esse ambiente, mais ele lhes possibilitará a 
ampliação de conhecimentos acerca de si mesmas, dos outros e 
do meio em que vivem. 

O trabalho com movimento contempla a multiplicidade de 
funções e manifestações do ato motor, propiciando um amplo 
desenvolvimento de aspectos específicos da motricidade das 
crianças, abrangendo uma reflexão acerca das posturas corporais 
implicadas nas atividades cotidianas, bem como atividades 
voltadas para a ampliação da cultura corporal de cada criança.

Presença do movimento na educação infantil: ideias e 
práticas correntes

A diversidade de práticas pedagógicas que caracterizam o 
universo da educação infantil reflete diferentes concepções quanto 
ao sentido e funções atribuídas ao movimento no cotidiano das 
creches, pré-escolas e instituições afins.

É muito comum que, visando garantir uma atmosfera de 
ordem e de harmonia, algumas práticas educativas procurem 
simplesmente suprimir o movimento, impondo às crianças de 
diferentes idades rígidas restrições posturais. Isso se traduz, por 
exemplo, na imposição de longos momentos de espera — em 
fila ou sentada — em que a criança deve ficar quieta, sem se 
mover; ou na realização de atividades mais sistematizadas, como 
de desenho, escrita ou leitura, em que qualquer deslocamento, 
gesto ou mudança de posição pode ser visto como desordem 
ou indisciplina. Até junto aos bebês essa prática pode se fazer 
presente, quando, por exemplo, são mantidos no berço ou em 
espaços cujas limitações os impedem de expressar-se ou explorar 
seus recursos motores.

Além do objetivo disciplinar apontado, a permanente 
exigência de contenção motora pode estar baseada na ideia de que 
o movimento impede a concentração e a atenção da criança, ou 
seja, que as manifestações motoras atrapalham a aprendizagem.

Todavia, a julgar pelo papel que os gestos e as posturas 
desempenham junto à percepção e à representação, conclui-se 
que, ao contrário, é a impossibilidade de mover-se ou de gesticular 
que pode dificultar o pensamento e a manutenção da atenção. 

Em linhas gerais, as consequências dessa rigidez podem 
apontar tanto para o desenvolvimento de uma atitude de 
passividade nas crianças como para a instalação de um clima 
de hostilidade, em que o professor tenta, a todo custo, conter 
e controlar as manifestações motoras infantis. No caso em 
que as crianças, apesar das restrições, mantêm o vigor de sua 
gestualidade, podem ser frequentes situações em que elas percam 
completamente o controle sobre o corpo, devido ao cansaço 
provocado pelo esforço de contenção que lhes é exigido.

Outras práticas, apesar de também visarem ao silêncio e à 
contenção de que dependeriam a ordem e a disciplina, lançam 
mão de outros recursos didáticos, propondo, por exemplo, 
sequências de exercícios ou de deslocamentos em que a criança 
deve mexer seu corpo, mas desde que em estrita conformidade a 
determinadas orientações. Ou ainda reservando curtos intervalos 
em que a criança é solicitada a se mexer, para dispender sua 
energia física. Essas práticas, ao permitirem certa mobilidade às 


